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OURIVESARIA PORTUGUÊSA 


BAILA DE PRATA OFERECIA AO EX-GOYERHADOR DE MOÇAMBIQUE, BR. Fusikk DI ANDRADE, 
EXECUTADA NOS «ATELIENSS DOS sas. Leitão & Insão 


Crronica OCCIDENTAL Economica. tariamente por social O cxcnoni 
“enerlação de outubro de 1910, ão heroica e iodo dis 
Roso adequa raso o mescorael Fiefoc= do gorerão Deca EO Ha 
Aféra à Constituição do Estado que destemo- à proclamação. da Republica Português, não a tia 


apresenta que ciologica cheio de magnanimi-  cionaes é necessario e inadiavel que sob todos 


s suas resultantes, felizmente das de me- completa e termini O justi- 


jm fato compor idade, uma certa indisciplina social da fica nem o defenc 


a fazer expedir, pelo m população portuguêsa e consequentemente um fraquera ou uma exagerada benignidade. 
elrcular a todos os comanda Eerto alrouxamento na disciplina militar. Torna se forçoso e indispensável que a bem do 
' no sentido de manter à tradicional ds. Ainda que seja para lastimar, não é censuravel pas, em proveito do bom nome, do exercito é 
ciplina “do” exercito português, uma das suas a anormalidade que se tem notado na dis hunca esquecendo os principios democraticos e. 
maiores plorias. militar, visto ter sido motivada tão sóment de justiça que orientam o governo da Republica, 
ue relar de palpitante interesse, e por. força das circumstancias e pelas consequ à disciplina militar se restabeleça de um modo, 


revela na integra. pelo proposito ou desejo dos oliciaes e mais gra- é preciso e urgente que os oficiacas, sargentos, 


jão é muito 
passando a t 


e profícuo, pelo que chegou o momento em 


«As revoluções de cara 
nobres que se 


Sempre, em tod 


6a 


O OCCIDENTE 


tar é assim o im que se tem em vista seja 
alcançado suave é rapidamente e da fórima ciais 
radical e completa que seria para desejar. 
Sua ex+” o miisiro da guerra ao comimando 
aê todo o ae apoio para que a douta xe 
dida e cumpra, radial e completamente € 
Espera que tado se obtenha em ser necemario 
empregar medidas. de demasiado “rigor, 6 que 
não obata comtudo a que esteja na disposictadde 
se “utlisar de todos os poderes que a legislação 
em vigor he faculta para 0 restabelêsimeano 
pronto da ordem e da disciplina, não Nesiando 
empregar os meios ao seu alcance por mais enc. 
Eicos que sejam, quando. veja ser” necessario 
Para que o fim desejado e torhe Uma realidade. 
* obvio que & exe o ministro da guerra so 
mesmo tempo que à todos os militares Ecercendo 
togos funeções de command ou de direcção dará 
o maximo apoio, tambem a ele exigirá absolata 
Tesponsabilidade pelo não cumprinsento do res 
commendado e digponto nesta circular 


raças 
udsa e quresquer outras canções parroticas, 
foi o abudo desses cantos não só Tek irao as” 
elo e acatamento que sempre devem merecir, 
como tambem vccaslona que nos momentos so” 
lemnes não exerçam no esplito do soldado aquela 
commovente impressão. que sempre devem eau 
Far 


irem outro qual. 
quer artigo que não pertença ao seu armamento 
ou equipamento, 

4º Que nos tres primeiros sabbados a partir 
da recepção desta circular, em todas as unida- 
des se realizem formaturas gerues aim de que 
officines nomeados pelos respectivos comnandan= 
tes façam às praças conferencias sobre o culto 
da bandeira, explicando-lhes o que representa, o 
respeito que é devido, a veneração que merece, 
o quanto n'ella ha de elevado e glorioso, que não 
ermitte seja desfraldada senão em occasiões so. 
lemnes e sempre cercada do acatamento e das 


mente ponvel, pois 
são uma boa escola de energia e caracter hab” 
uam mais que qualquer Gui instrucdo Si. 
clntiva rapida, do, comando ad obesa 
prompta do subordinado, «além disso mosca 
Foldado o papel important que o olBeia ca 
gento desempenham no combate, de onderesila 
Facional  convincento respeito é dedicação pelo 
sperir: 


espera quem breves 
da disciplina, ordem e instiueção, É mormaidina 
“esteja estabelecida em todo O exercho pandade 
Reserva-se, comtudo, o direito de apreciar a tio” 
ma como fok executada, bem como dos résuia. 
dos colhidos e chamar À responsabilidade todas 
aquelles que a qualquer determinação não senha 
ado exacto cumprimentos 

Certamente não terá, porém; senão que louvar, 
pois como à experiencia vempre ln te demons” 
dado coma com o aos profa! coma de 
dicação de todos pela Patria e pela Republic 
Alfredo Ernesto de Sá Cardoso; 


Na guerra do amor, a fuga é uma victor 
Permanca. 

O amor é a occupação dos desocupados. 
Diooewes. 


Ourivesaria Portuguêsa 


Baixela do prata oferecida ao ex-governador. 
do Moçambique sr. Freiro de Andrac 


Nos ultimos dias esteve exposta na ourivesaria 
dos srs. Leitão & Trmão, no largo das Duas Igre- 
jas, uma sumptuosa baixela em prata, executada 
nox ateliers da dita ourivesaria, é que é mais uma 
obra de arte que vem juntar-ãe a muitas outras 
a prpdusdar de que o Occnese se tem 
ocupado, como repositario que é da vida porta- 
gulsa, eim todas às suas manifestações « espe. 
cialmente no que-respeita ás coisas de arte, 

Nestes casos está a baixela de que vamos ira- 
fas, ima baixela modelo de puro estilo, denomi. 
nado D. , consequencia do barco italiano 
modificado pelos francezes que, no seculo avi le. 
varam a influencia do seu rocaillea todo o mundo, 
€ que entre. nós foi introdusido pelo rei magni: 
fico para a execução dos seus projetos grandio- 
sos, como a celebre Patriarcal de Lisboa, que um 
incêndio devorou completamente, o colossal mos: 

o de Mafra, a capela de S. João Baptista, em 
S. Roque é outras de menos vulto mas sempre 
com o cunho da magnificencia real. 

A ourivesaria foi um dos ramos da arte que 
mais se distinguiu e, quer nas alfaias do culto, 
quer nas baixelas dos poderosos ou nos salões da 
nobrera ella deixou documentos valiosos. 

Veiu, porém, a decadencia com que todas ar 
artes sofreram e a da ourivesaria portugubsa per. 
deu muito do seu antigo esplendor, confundindo 
se estilos ou melhor não os havendo, à não ser 
nas ligranas caracterisicamente portuguêsas, e. 
mais ao alcance do povo, porque outras obras 
não havia quem as encomendasse Comtud exs- 

am no 


oram os ar. Leitão € Lrmão que tentaram «, 
com notavel exito, o renascimento e assim desde 
1858, em que nesta revista se registrou uma das 
suas "obras. mais primorosas, qual à do calix de 
missa oferecido por D. Luis | ao Papa Leão XIII 
por ocasião do seu jubileu, tem sucessivamente 
vindo apresentando trabalhos. notabilisimos, 
como o que expoz agora, da baixela oferecida ao 
ar. Freire de Andrade, pelos habitantes da pro- 
vincia de Moçambique. 

A daixela é, como dissemos, de puro estilo. 
D. João. V, muito sobrio em seus motivos deco- 
fativos, de rara Delera e perfeitamente homoge- 
neo, reservando, por assim dizer, para esta bai- 
xela, urm tipo inconfundivel de todas as auas pe. 
ças, em numero de cincocuta e quatro, em que se 
Contam candelabros, pratos cobertos, é outros do 
Serviço, jogos de travessas, salvas e bandejas, 
Íruteiras, terrinas, geleira, leiteira, bules, cafe 
teira, assucareiro. Chaleira, taquei- 
os. um centro de mera com freira, tendo tas 
duas faces principaes, entre graciosos trechos 
decorativos, os bratões de armas de Moçambique. 
e de Lourenço Marques, e gravado em volta da 
dase a seguinte legenda: Ao seu governador ge- 
ral. Alfredo Augusto Freire de Andrade, ófe- 
rece, como preito ao seu talento e às suas virtu- 
des, a província de Moçambique. 

Os primores| e cinsel que se idmniram em je 
das as peças, mal os póde a gravura reprodurr, 
no tâmaoio à que ex reduzida, entreto nelá 


xe Púde apreciar as linhas geraes do bello dese. 


nho desta baixela, em que seempregaram cem 
os de prata e fói executada no curto praso de 
cinco meses, o que prova os recursos artísticos da 
casa Leitão & Irmão de uma fórma incontesta- 
vel, e comtudo o custo deste importante trabalho 
limitou ss 2 pouco máis de cinco contos de 1 
produto da subscrição, à que, se pagou o mesmo 
frabalho material, não ínclue seguramente 0 seu 
valor estimativo, como uma obra de arte. 

Esta valiosa báixela foi encomendada, em nome 
dos habitantes da província de Moçambique, por 
uma comissão de portuguêses é estrangeiros ali 
residentes, composta dos ars. dr. Angelo Fer- 
reira, . Goldsbury, João José Machado, À. Tei- 
xeira Mendes, Alberto Guedes, W. Chalhnsers, 
Charles Wack, C. Ritchie Kennedy, T. de Mello 
Breyner e dr. ]. Amaral Leal. 

A homenagem prestada por este meio ao 
sr. Freire de Andrade, que tanto se distinguiu em 
Africanas campanhas contrao Gungunhana, como 
por sua inteligencia, zelo e patriotismo, na adini 
nistração superior do governo daquella provinci 
é bem significativa da gratidão dos povos da 
grande colonia, ao seu ex governador, 


Deatro em me peito; um o 
Da rala fondo da mia 
Uma harmonia clica, 


Mormuta enxame de esperança 
Flócem a Mus perdi 
Viçamte rosas rubi 


E eucinjote, meiga, enterecida! 
Longo collar de beija» Vl, Impura, 
“Sentimos cela ma Arvove da Vida, 


A serpente de fogo da Loucura! 


EXEGESE DO MYTHO 


So otejando sangue. O coração do Dia. 
Inda cadeia, a agonigur, a res eos ardor, 
Hençõs de uz, aa Seara. 


Semari Estreecem on nerdos 
elle a fonte,  oltar medittivo 
então Jess — junto dos eo 


«Em vão? Em vo! O ardôr da Side é redinivo 


“Side lda, mulher — eme terno rabr 
«Que e abra e devvara à 


uma Viditerna! 
(Do Empelho da Vida, em preparação; 
Antonio Coneina, 


e 
Viagem do circumnavegação do crazador «5. Gail» 


(Continuado do mumero antecedente) 


A 27 de abril partimos ás 9 horas da manhã. 
em companhia de seis officiaes e af 
Consul de Portugal para a cidade de Sacramento, 
capital do Estado. da California, onde chejg 
ás 12 h.e 45 m depois de term 
rio do Sacramento no 
duriu todo o comboio, 
Esperavam-nos em Sacramento uns quinze au: 
tomoveis enfeitados com bandeiras americanas e 


corremos a idade, fômios ao Capltolio Visar o 
Governador e em companhia do Mayor vimos os 
pontos. mais interessantes, A'o 6 horas realou- 
e um Banquete à que aitiram umas cem pé 
20a4, entre elas o Cover 

dia 

Regressámos a S. Francisca ds 10h. e 45 m. 
a note, Houve nesta noite, no theato Ouilând; 
uma recita pelas pr Gabriel. 

No dia ab esteve à bordo q Ministro de Portus 
gal, Visconde d'Alte, a quem offerei um almoço. 
R que assistiram o Viceconsu de Portugal M. 

rita, etc, Da tarde acompanhado pelo Mi 
ros fi à Oallnd Sadr lã 

rincipaes sociedades portuguesas A nel ei 
lsonse um jantar mo Palace Hotel, oferecido, 
pelo Visconde  d'Alt, no qual amis com dois, 
Slicines Visel o crttador Albany, chegado de 
Reali eso dia aa benção 
an. 


por portigezes, À" hora foinos offrecido um 
tuneh no Hotel «Vendomes, nacidade de S, José. 
Em Milgitas, falámos a muitos portuguezes e em. 
Gentervlie tivemos uma sympathica. recepção 
pelos alumnos dos dois sexos que ali f 

à escola primaria (grammar acho). 
todos filhos de 

Em frente da 


entre duas grandes ban- 


O OCCIDENTE 


deiras portugueza e americana, estavam os alum- 
nos foimados, tendo na mão ramos de res para. 
nos offerecer: Cantaram, uns cõros e fizeram as 
pequenas, pyimnastica sueca. A maforia delles 
dão comprehendem o portuguez. À pedido do 
professor Balhe um pequeno discurso em Inglez, 
Eontando lhes os feitos dos nossos antigos nave- 


Fearam & sabida, 7, praças O que me não 
admirou, pois à California é segundo ali se diz, 
Sai stfere the poorest Hive in abindance» 

Aertemos Tão tunsladas de carvão «Comox da 
peidsh Columbia, o melhor que havia no mer 
cado, so prego de 10:25 dollares por tonelada 
ES fortecido pela casa Dodwel 4 € 


O Caprronso NA cias DE SAcaaMENTO 


Genterville seguimos para 

mos a séde da União 
sociedade de. beneficencia. que conta 
diodo socios e que já distribul mais de mil co 
tos. Regressámos à bordo perto das É horas d 
noite, tendo percorrido mais de 200 lalomeir 
No, dia 30. convidei alguns portuguezes a al- 
morar o fui. de tarde visitar as grandes proprie 
dades e pastagens que o presidente da comnis. 
são, MH. Freitas, possue em 5, Raphael, ao 
norte da bahia, À” noite realsou-se um baile no 
Key Route Int, em Oakland, olferecido pelas 
os liciáes do , Gabriel. 


comissão de recepção do S Gabr 
Tas alispendemos e começámos à navegar para a 


quem, intamos uma, recommendação de Lom 
AUS que (of quem nos fez mais vantajosa pro- 
posta : 

Tia da barra de Golden Gate soltámos o rumo 
ara Honolai, navegando pelo Circulo maximo. 
Er O governo americano offereceu-nos uma col- 
tece E das suas bons cartas de ventos e correntes 
WsSPacifico e todas as mais modernas informa 
Des hydrographicas sobre as ilhas de Have 

“ué do da tivemos ventos fracos e bonanço 
sos do quadrante NW. Nºaquelle dia, p 
peço soprar NNW muito fresco ac 
dopor veres de aguaceiros, que levan 
pelo raves, faia” 0 navio dar grandes balanços 
oeovalharse com a agua que, batendo no 
Teducto de ré, cabia demro 

“oo dia o proverbio alemão «Die Zeit bringt 
Rosen, o dia"5 amanheceu com vento á popa 


O aFenny Socanos De Sax Francisco Conor 


Vaga, Fomos até Golden Gute, nto é durante 
mais de ua hora acompanhados por seis a 
TER cheios de portigueres, com os quaes trocá- 
Tn emas idas Pelos Jornães por” 
gusta que” se publica má. Calioria poder 
Ve Ex avaliar q bom efeito que prodnziu a yi- 
sita do 5º Gabriel à S. Francisco. 


HINDO UM COMBOIO NO MIO DE SACRAMENTO 


e maré de tosa. Ao amanhecer commmanicámos 
Pelo telegrapho com o grande paquete japonez 
Be turbinas Chiyo Maru, pertencente á Compa 
nha, Toyo, Kisen, Kalscha, que de 5. Francico 
seguia para Honolulu. 

Ào anoitecer do dia 9 determinámos um ponto. 
muito exacto pelas alturas das estrellas Regulus, 


Ascturas, Sirius e Benetnasch, e soltámos o rumo. 
para o novo bom farol de Makapu, que era avis- 
fado pela prôa ás 3h. 25 m. da manhã de 10, 
Rs 4%. e go m. determinou-se a longitude por 
“ma “altura do cometa de Halley, servindo-nos. 
das Ephemerides tiradas do n.º 4379 do jornal, 
Astronomische Nachrichten, que nos deu à di 
ancia exacta 4 terra. Ao amanhecer via-se per 
Feitamente a ilha, do longo da qual navegámos 
muito de vagar para não chegar demasiado cedo. 
Rs 7 horas, pela telegrapho, communicámos ao 
nosso consul que chegariamos ás 11 da manhã: 
Eóra do porto de Honolulu esperava-nos os va- 
pores Kimau é Intrepid, cheios de portuguezes, 
dos quaes se foram pouco à pouco reunindo em- 
barcações de gasolina e de vél 
Fóra da boia do canal de ent 
o pratico e a visita de saude, salvá 
ão almirante Rees e pouco depois das tt horas. 
amarrâmos à United States Naval Wharf nº 3 


(Continia) A. Pixro Basro. 


Caputo de 


% 
Os funeraes de D. Maria Pia de Saboya !') 


A imprensa italiana referiu ne com palavras de 
grande” sentimento à morte de D. Maria Pia de 
Ea, Eatendo Justiça aos seus jrandes dotes 
Jormal de Napoles, cidade onde à e 
linha estabeltcido um residencia, escreve «Toda 
Naves chora sinceramente 0º falecimento da 
ouita fia sobrevivente de Victor Mage 11, é 
a a e O e na consolação: ter cena 
e que à respeitavl dama que hoje é morta, n- 
Condo teto de uma vida de insuportavel so 
Tem ido muito apreciada tambem na Italia a 
autuado da Jmprenea portugubsa perante a morte 
a Maia Pi nata como à resolução do Ko- 
Verao, português e faser representar nos fune- 
Tae pelo ses encarregado de negocios, em Roma, 
se: Lambert Pinto, O 
Victor Manuel, que êxprimiu do 
imo pela manifestação de perar votada pela. 
sembléia Constituinte 


Após a morte de D. Maria Pi, foi o cada 
vendo Com uma tunica de seda branca, muito 
Nímples, e encerrado em uma urna forrada de 
Carihesio, com argolan-te. bronte e com uma 
Chapa” do mesmo “metal em, que (oi gravada a 
att ão nascimento e morte da desditosaprinctsa 
da casa de Saboya. 

“asim dponto 0 cadaver, foi transportado para 
uma as suas do, Castelo, servindo de camara 
Ardente, onde durante duas noites é dois dias, 
sato lana de cavidade o velaram, assim como, 
Sha Margarida e a sta D. Amelia, altere 
doe com outras pensoas da córe 

Barato ev ia receberam de comendo 
telegramas de” pesames no Camelo de Stupiigi, 
E SBire ltd um do Papa dirigido á excrainha 
D. Amelia, elogiando as virtudes de D. Maria 
Pia de Sabor 

No dia 7, À noite, fo preciso injectar o cadaver 
com desinfetantes sendo encerrada à urma, acto 
S'que asi o rel Victor Maquel e arainhá He 
Jena e mais membros da familia rea 

“Os funeraes realiaram se no dia 8 da cotrento, 
sabindo, pela 1 hora da tarde, o cortejo funebre 
do Castelo de Stupinigl, indo o corpo num rico 
coche dourado com relevos de aguias, Vindo ex. 
pressamente do palacio real de Florença. Atraver 
os grandes vidros do coche via-se à urna que 
Condéia os retos da desditom princsa de S 
dora 

'O cortejo abria por uma guarda de gendarmes 
a cavalo é um esngadrão de cavalaria escoltava 
à, och; segui de outro em que ia o duque do 


1) No ago D.Maria Pia de Saboya, polca 
lave, pot Um Ipes de memoria 


rubdo iron e Ercça 
Pica aim dia a competente retificação 


O OCCIDENTE 


Os funerass de D. Maria Pia de Saboya 


Seguiam.se outros coches com padres, 
pessçãs da côte, Incluindo as commtvas 
do rei Victor Mánuel, rainhas Helena é 
Margarida, e principes da casa de Sae 
boya. Muitos "automoveis conducindo 
cordas, devendo notarse uma, grande 
corda “de gardenias enviada pelo ne. 
rador Guilherme 1, e outra do goveino 
da Republica Portugusa. 
Outro esquadrão de cavalaria fechava. 
o cortejo, que no longo trajeçio era 
aguardado pela tropa formando elas à 
pela multidão que 5 descobria em 
Este cortejo chegou pelas tres horas e 
meia da tarde, em frente da egreja da 
Madre de Des, e alí o cardeal Ríche 
luv resou as “absolvições e espargia 
agua benta sobre o feretr. 
Eincomravan-e fambet no a da 
ereja o representante do governo 
lano,. general. Spingardi Sniano da 
guerra, os duques de Genova e de Aos 
ta, conde de Turim, principe Udine, 
nistro da Austria Huogria, principe hero 
deiro da Bulgaria, adido iilitar da tez 
ação alemar, consles da Inglaterra, 
França, Estados Unidos do Nose e ro” 
abas da America do Sul, ee er 
Fepresentame do” governo” português 
ar Lambert Pino 
à à Ceremonia religiosa, o cortejo 
seguiu até & estação do caminho detesto 
funicula, onde núma carruagem aermada 
cm camara ardente, foi cologado eve 
dro que condushu pára à basica de Su. 
erga, panteon dA familia real de 5 
ovo 


Ali foi recebido por monsenhor Briell, 
e se resaram os of 
te 


de corpo presen! 
pi astiram 0 membros da fa. 
lia Poa € pessoas que se encorporaram no pres- 
o, depois do que ol o feretro Condado bios 
cripta, nos baixos da basica, ficando cobseada 
proximo do do principe Eugenio de Cirfoacss 

Singular coincidencia; bra este prinuipe due 
conduzia pelo braço D. Maria Pi, Há exvstatgo 
palacio real de Turim, quando ne realso a cer 
Rei D. Luis [, como sé descreveu no ártiso pu- 
blicado no numero antecedente. Astim se joias 
fam na morte ou que então se haviam apistads 
em vida, 

Não faltaram á ex-rainha de Portugal todas as 
homenagens à que inha direito pela nolcor ds 

a estirpe o pelas virtudes que mais a distingue 
m; enreanto um facto fo notado com 
unéral, seu neto B. Manuel de Bragança co 
de Portugal. 


À crteMowia natioiosa xo Arado Da Ioneia Da Map se Deus (Da Mlustraz 


Samoa DO PRESTITO FUMENHE 


Congresso Nacional 
de Mutualidade 


E! o mutualismo vma grande 
governos das nações más adiar 
fadas teem sempre procurado fe 
do astumpto de numerosos « 

resos em varias nações da 
Topa, dentre as quaes se destaca 
a Aliemanha, Ioglaterra, Italia, 
França é Belgica 

Portugal conheceu de ha muito 
as enorrimimasvantagena do mu 
tualismo, do soccorro mútuo, mas 


DO Casreis 


Ds di se mi, 


TOA 


A 


Fio 


E Srummior 


ione Haliana) 


O cocue connunnoo o rentrho 


os monsos governos muito pouco ou nada 
se importaram com tão. importante cles 
mento de progresso social, eso as aos 
socjações tivessem Já ha ano entrado no 
campo das. reclamações. om 'verdadeiros 
congressos, como foram os de 188 e o 
de 1906, em Lidboa, e 0 de 1904, nO Pote 
to, que foi o inicio” de duas fdrescentes 
insiições 2 a Liga das Associações do 
Porto e ade Gaya instalada un sober. 
bo esífcio, cont dispentario medico: 
ico, pharmacia e caixa econciniea 

O congresso de 1906, de caracter regi 
nal, mc um cão ecc 
presidida pelo grande escriptor manoal 
*€ incansavel propagandista do movimento 

Goodolphim, é secre- 

ariada por José Emesto Dias da Siva 
aque naquele congresso havia pajanteme 
is afirmado decidida vocação para esta 
patrotica carmpanha, a que consagrou toda 
à energia, inteligencia e bon“ vontado 
manifestadas no congresso levado a clico 
com extraordinario emhusiasmo nos dias 
18 a 4a de Junho ultimo, 


A 
português dr. Theophilo Braga, o glorioso diri 


gente do movimento 


mada no cê 


COSTA GOOnOLPHIM 


sessão inaugura! foi presidida pelo grande 


minou a 
que teve 


lonal que dei 
enario de Cambe 


ão do tri-cen 


o consequencia o resurgimento  patrio, affir 
fenario de Pombal e d'ahi por deante  tíns Con 
em varias outras manifestações de actividade e o do ml 


Dem 
trangeiros, é José Rei 
afirmando assim o proposito, expresso 


mean 
mind 


em Portugal comprehende o dever de 


nhar 


ad 


amo, até ao movimento que collocou o mestre 


e! nó, alto logar de chefe do governo da 

ica Portuguêsa. 

ovemo estava, tambem representado pelos 

. Brito Camacho, ministro do fomento, dr 

ardino Machado, ministro dos negocios es 
ministro das finanças, 

ima: 

nte pelo chefe do governo e pelo ilu 

ro do fomento, de mostrar que o E 


dido. 
o 
rio 8 


mpa. 
e Incitar todas as energias, systematisandi 
je 0 seu interesse pelo congresso é a garar 
le que os votos que nelle se expressarem 


quisão social, considerada o seu mais interes 
Nessa vesão discu 


ra, sobre a necessidade de 
acia, perfeit 

mões de Alm 

importancia do mutual 


atorio do congresso foi lido 
sr. José Ernesto Dias da Silva, que 
elaborou 

presidente do governo e do llustre mi 
do fomento. 


O OCCIDENTE 


JOSÉ 


secaerario vo Conan 


nas altas regiões a ponderação 
a é a 


Mar 
eiras, sobre à importancia do congresso 
dalismo em geral; dr. Carneiro de Mou 
organizar uma de. 

educando os trabalhadores; 
da, que largamente falioa da 
m especial, das. 

os Pousada, em 


enho de todos em cooperar para o bom 
congresso. 


m trabalho de valor, muito elucidativo, 
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NESTO DIAS DA SILVA 


A indole desta revista e a mesq 
paço inhibe-nos de apresentar as c 
Vinte teses. discutidas nas nove sessões do con- 
Bresso, eifoctuadas, de 

+ de noite, no Theatro Nacional Almeida. 
rett, theses cuja discussão despertou verda» 
deiro entusiasmo entre os congressistas, o rela. 
tores de larga comp 
dalhos anteriores, e cuja escolha honra 
missão executiva do congresso. Astheses di 


lidade. Rela- 
advogado é publi. 
a Da acg nulidade na acquisção das 
subiistenciase= Do papel do cooperatiamo, Rela- 
dor, Julio Alexandre Tevio, guarda livros 

3 Do papel do mutualiaho no seguro do ida, 
dice, Eonstancio de Oliveira, diector geral 
“a fada municipal e thenoureit da commisão 
Slecaniva do Congresso das Associações de So€- 
cdr Murtos de Lisboa, 


O Sucusranio Grnai. sk. ERNESTO DA SILVA PROFERINDO A ALLOCUÇÃO INAUGURATIVA DO ConohEsso, 
"NA SALA PORTUGAL DA SOCIEGADE DE GEOGRAPMA DE LissoA j 


O OCCIDENTE 


44 Do papel do mutualismo nos accidentes de 
trabalho. — Da acção do Estado no trabalho do 
operariado em geral. — Leis de protecção aos me- 
nores e ás mulheres, especialmente no periodo da. 
gravidez. Relator, dr. Estevam de Vasconcellos, 
antigo deputado da nação e administrador da 
Cais Geral de Deposito, 

's* Da mutualidade na situação e futuro do 
proletariado, — Contribuição para o estudo da 
Sua solução. Relator, Joaquim Euzebio dos San- 
tos, secretario adjunto da commissão executiva 
“lo Congresso das Associações de Soccorros Mu- 
tuos de Lisboa. 

85, Do. papel das caixas de seguros contra à 
inhabilidade. — Caíxa de aposentações para o pro- 
letariado, Relator, Augusto de Castro Azevedo, 
do Porto, delegado ao Congresso. 

7º Da mutualidade na assistencia ás viuvas e 
aos orphãos. Relator, José Emesto Dias da Silva, 
antigo. professor da” Escola de Agricultura da 
Casa, Pia de Lisboa e secretario geral da com 
missão executiva do Congresso das Associações 
de Soceorros Mutãoa de Lisboa. 

8a Da acção da mutualidade escolar. 
nas escolares. — Da papel da previdencia nas es- 
colas. — As caixas economicas. Relator, dr, Car- 
neiro de Moura, advogado o publicista. 

“a Da acção da mutualidade maternal e infan- 
til. — Creação de maternidades e dispensarios de 
assistencia infantil — As gotas de leite. Relator, 
de. Samuel Mai, medico e subdeiegado de 


Do papel da mutualidade na hygieno so- 
cial Relator, dr, Cassiano Neves, antigo deputado 
da nação e médico da Assistencia Nacional aos 
Tubereulosos. 

tia Do papel da mutualidade na lucta contra 
o alcoolismo e a tuberculose. Relator, dr. Luiz 
Simões Ferreira, medico da Assistencia Nacional 
aos Tuberculosos e do Dispensario da Santa 
Casa da Misericordia de Lisboa. 

124 Da aeção da mutualidade contra as habi- 

tações insalubtos. — Papel do cooperativismo na 
construcção de casas hygienicas e baratas. Rela- 
tor, Mello de Mattos, engenheiro civil e chefe da 
secção hydraulica da direcção das obras pnbliaas, 
do ministerio do fomenta. 
134 Da acção da mutualidade na economia 
al. — Organisação das caixas economicas com 
de emprestimos sobre penhores, Relator, 
Costa Goodolplim, publicista. 

144 Da acção da mutualidade ma federação 
dos terviços pharmaceuticos.— Liga das associa» 
ões. — Das pharmacias mutualistas. Relator, Ma- 
nuel José da Silva, delegado da Liga das Asso- 
clações de Saccorros Mutvos do Porto e director 
da Revista das Associações Portuguêsas; Costa 
Goodolphim, publicista, presidente Ja commissão 
executiva do Congresso das Associações de Soc- 
corros Mutuos de Lisboa; € Jorge Boaventura, 
da commissão executiva do Congresso das Asso: 
ciações de Socorros Mutuos de Lisboa. 

15º Da acção da mutualidade na federação 
dos serviços clínicos das associações mutualistas. 
— Das polyclinicas. Relator, a. Associação dos. 
Medicos Portuguêses, 

6.º Da mutualidade militar no nosso país, Re- 
de Beça, capitão do 
a direc- 


são do Monte 

E Da'mutualidade maritima, Relator, Manuel 
ta lartins Contreiras, antigo professor e proprie- 
dúro 

78% Da contablicado processa de carpa 
ração das associações de soecorros mútuos. Re. 
iatores, Alves Pereira 


putado ás 
19: Projecto de reforma do decreto de 3 de 
outubro de. 1896. Relator, a comissão promo- 
tora do Congresso, 

Jo+ Proposta para a federação nacional de 
ofconronmutuos, Relatos, José Emosto Dias da 
Silva, 

À these 142 provocou, como era natural, larga 
aiscasção, bém eomo à 12. O ar, Castro d'Ázeve: 
do, relator da these 62, recebeu do Porto muitos 
telegramas de felicitação pelo seu trabalho do 
mais vasto alcance social, 

O ar. José Nunes de Matos, representante da 
Associação de Soccorros. Mutuos da Covilhã, 
apresentou uma interessantissíma memoria sobre. 
cáixas de socorros, alcoolismo e habitações in- 
salubres. 

0.5. dr. Armelim Junior, além da these 12, 
magistralmente elaborada e defendida, ofereceu. 
algons exemplares dum desenvolvido estudo 
bre os tres cancros que mais corroem a sociedi 
de: 0 tabaco, o alcool e a avariose, chamando a 


attenção do congresso para esses tres grandes 
flageios de humanidade. 

O se. José Francisco Gillo, que é um activo 
inteligente propugnador da agricaltura, teve en 
sejo de apresentar ao congresso uma proposta 

a estabelecimento, do” mutualiamo Foral 
fica que recebeu o mais franco apoio dos con- 
grita, Tanto mas quant, era Certo que no 
Congreso se tratava de applcar o princípio do 
matalismo a todas as clase, inclueivê o exer. 
Gio, que no sr. Desiderio Beça encontrou um 
cxctilêne defensor: Os principios que defende 
na tua these já haviam sido consagrados na pra. 
tica, por iniciativa do actual ministro da guerra, 
sr toronel Correia Barreto, que foi o presidente 
“da sessão em que aquela these se discuto. 

A ultima sessão, realizada no Theatro Na 
nal Almeida” Garret, com grande concorrente 
foi de Homenagem dos metualistas fallecidos é 
especialmente à Costa Goodolptim, cujo elogio 


biographico coube ao distincto cansídico  emi- 
mente homem de letras, dr, Armelim Junior, que. 
apresentou a extraondinaria personalidade de José. 


Cypriano da Costa Goodolphim com todo o seu. 
relevo, estudando-o sob os seus multiples aspe- 
ctos de mutualista e cooperativista, de poeta, de 
jornalista, de republicano. 

O sr, dr. Theophilo Braga presidiu á sessão, 
tendo feito um soberbo discurso allusivo á com-. 
memoração dos grandes propagandistas do mu. 
tualismo, em que Costa Goodolphim occupa o. 
primeiro logar. 

Ao dr, Armelim, seguiram-se: o sr. Constancio 
de Oliveira, que leu o elogio de Gomes da Silva, 
como democrata, jornalista e orador; sr. Henri-| 
que Alves dos Santos, que leu notas biographi- 
cas sobre o chorado mutualista Luis Pinto Moi- 
tinho; se, Simões d'Almeida, que falou do culto. 
devido aos mortos, á dupla vida dos que traba. 
Iharam por um ideal opposto ao egoismo, Falou. 
como companheiro de todos os que ali se haviam. 

já glorificado, e de muitos outros, taes, como 
Francisco Gonçalves Lopes, Eduardo Coelho, 
José Antonio Dias, já fallecidos, e de outras reli: 
uias do movimento associativo: Antonio Joa 

Poliveira, que não conseguiu arrastar-se até ali, 
João Joaquim Antunes Rebello, Leite Ribeiro, 
Caetano Alberto e outros, que lá estavam para. 
animar os novos a trabalharem numa Cauta tão 


humanitaria e patriotica como é o mutualismo. 
Encerrou a sessão final do congresso o ar. dr. 
Eusebio Leão, illustre governador civil, que num 


magnifico discurso elogiou o trabalho do ar. dr. 
Armelim, salientando tambem os nomes presti- 
giosos e queridos de Sousa Brandão, Elias Gar- 
cia, Latino Coelho, et 

Os congressistas foram convidados a visitar a 
“Associação de Socorros Mutuos dos Emprega- 
dos no Commercio e Industria, cuja installação. 

rancou calorosas felicitações aos srs. Simões 
d'Almeida e Leite Ribeiro, que muito amavel e 
obsequiosamente ilucidaram os visitantes sobre 

restimosa instituição. 

do congresso convidou 
tambem os congressistas a visitarem a nova sede 
da associação mutualisa, que brevemente será 
inaugurada, no edificio do Amparo, á rua da 
Mouraria, qual está solrendo, grandes tran. 


formações a fim de ser ampliado a dispensario 
medico-cirurgico mutualista. José to Dias 
da Silva descreveu minuciosimente as transfor- 


mações effectuadas, evidenciando todo a seu em- 
penho e rara dedicação para a realização deste 
Erande melhoramento que representa bem uma. 
te da sua laboriosa existencia, aliás ainda 
“curta, pois José Ernesto É um novo, a quem 

o futuro sort, nã consagração justa do trabalha. 

dor incansavel, inteligente e patriota, 

o por varias vezes manifestou 


da homenag 
ador do mutualismo, em que Costa Good 
pliim via 0 seu continuador e defensor. Porisso a 
Comissão o escolheu para defender as theses. 
do saudoso amigo e mestre, cargo de que José 
Emesto se desempenhou magistralmente. 

Justo É tambem que ponhamos em destaque o 
Jorge Boaventura, secretario do congresso, 

e revelou extraordiarias faculdades de trab 


lho na redacção das actas do 7 
O proximo congresso será realizado no Porto, 
de fórma que a capital do norte possa tributar 
aos mutualistas do sul as provas de cordialidade 
e de sympathia de que se acham possuidos, pela 
Tecepção captivante e enthusiastica que aqi 
ram e a que, sem favor nem lisonja, tinham 
discutivel direito, pela sua Cortezia, lhaneza e 
optima camaradagem, vibrando n'uma só corda 
Ta alma portuguesa. 


1. 4. Maceno ve Oruvem 


A PESTE 


A peste é doença infecciosa, especifica, e 
mica, comum ao homem e à certos animaes € 
devido ao acillo de Yersin, 


1— msronta 


Não ha outra doença que desde a 
miguidade até hoje tenha dizimado a humani- 
dade tão horrivelmente, não ha outra doença. 
cujos ataques tenham sido tão bruscos, tão vio-| 
lentos e tão fulminantes. Muitas vezes Os sobre- 
viventes teem pensado na extinção definitiva do. 
genero humano, 

Comprehende-se muito bem que taes cala 
dades ataquem o espirito popular de invencivel. 
terror e produzam nas populações um estado de 
vertigem, de loucura, de cruel egoismo, capaz de 


provocar as mais inverosimilhantes superstições 
é os mais atrozes crimes, 


ma região durante o espirito 
duma geração inteira tinha apenas esta preoc- 
cupação. 

À primeira epidemia de peste que a h 
“aponta, encontra-se relatada no E rodo, Em 
cydides, encontra-se a descripção da peste d'Athe- 
nas. Mais tarde, 100 annos antes de Christo, a 
peste d'Ephese. 

No 6º seculo a peste devastou Peluse, donde 
passou a toda a Europa chegando, em Constán 
tinopla, a ro:o0o o numero dobitos diariamente 

Do 6º no 14º seculo a peste não deixa na h 
toria signaca muito nítidos; mas no 15. seculo 
apparece a mais horrorosa epidemia, a qual 
como nenhuma outra, devastou a superficie do 
globos a morie negra, nome que lhe davam 
maquella epocha, talvez devido a certas compli- 
Capes homorihagicas, Uma caravana do indi 
nas importou a peste negra das Indias paré 
Persia; d'aqui passou & Europa espalhando: 

1 todo o mundo com raras excepções como a 
alandia e a Groelandia, 

Movclier e Hocser, calculam que durante a epi: 
demia houve pelo. menos vinte e tres milhões 
dobitos na Europa e maior numero na Asia, 

iropa perdeu metado dos seus habitantes, 

principalmente desta epocha que datam ax 
descripções não só istorcas mas lieraria 
afeste momento que à peste inspirou grande 
tidade obras d' H E 

epidemia da peste complicou- 
demia” do loucura, Entorravam 
mães comiam seus proprios filhos! Pensava 
(como ultimamente na Mandchuria) nos sem 
dores da peste; milhares de judeus foram nat 
ralmente acusados e queimados: O papa, Cl 
mente V viuse obrigado a publicar um breve 
em que declarou que 0 judeus estavam inocem 
tes da propagação da peste, 

A “epidemia. do 144 secúlo durou dous ou tres 
annos com este maximo d'intensidade, mas subs 
tiu na Europa durante 50 a 69 anhos. 

No 164 seculo a peste atacou violentamente 
a Asinca Europa. 

No principio d'este seculo, em 1506, houve em 
Lisboa uma epidemia de peste que fez com que 
o rei D. Manuel 1º publicasse um alvará que por 
ser extremamente curioso o publicamos em. 


guida: 

1. Eu El-Rei faço saber a vós Doutor Pedro 
Vaz do meu Desembarão que ora envio à Lia. 
boa para proverdes no que toca & Saude da dita 
cidade, e estas são as penas que ordeno que ha- 
jjo raquetes que incorterem nos caso que hi por 
em que sejam defezos é para bem da dita saude, 

TI. Jem quem vier de fóra da cidade doente 
de peste meiter-se sºella ou a pessoa que a ella 
mandar doente ja dita peste, « 
trouxer, hei por bem que sendo peão sej 
camente açoutado, degradado por sete arm 
a ilha de S. Thomé e se fôr Escudeiro, Cavalliro 
ou Mercador e pessoa de semelhante qualidade 
pague cem cruzados e mais seja degradado para 
os logares de além por dous annos 

HIT, Jteri, aquelie que não descobrir o doente. 
que tiver em casa qualquer doença que seja dem: 
tro de duas horas da hora em que adoecer, se dr 
peão pague. vinte cruzados, e se fôr Escudeiro, 
Cavalleiro, Mercador ou pessoa de qualidade ps 
Ne cincoema crurado, mais seja degradado vm 
anno para além. 


duma epl- 
svons vivas, 


TV; Jem, aquelle que fôr achado sem signal 
dos dos declarados no capitulo que hão de trazer 
o mnisos e sem lanterna, campainha, xe fr 

o seja açuutado, é degradado para a ilha de 
Enorme por der amos e sendo Escudeiro, Ca- 
valliro, Mercador, ou pessoa semelhante 
Eradado por dez ahnos para à dia ilha. o 

tem, aquele que entrar em casa assignada 

por estar impedida, ou tirar signal ordenado da 
porta, se fôr peão seja açoutado publicamente 
pegos vinte eruados é 5 fôr Escudeiro, Cava 
leito, Mercador ou pessoa semelhante, pague cin- 
coenta cruzados e seja degradado um anno para 
além e iPesta mesma pena, e por a dita maneiro, 
enicorra quem desferrolhar, e abrir a casa que es: 
tiver impedida. 

“VI em, aquelle que sabir de noite da casa. 
impedida, te fr peão seja açoutado publicamente, 
é pague vinte crizados, e se for Escudeiro, Ca- 
valleiro, Mercador ou pessoa semelhante, pague 
cincoenta cruzados, e seja degradado huim anno 
pára além. 

VIT It, aquele que subir de casa dos enfer- 
mos para à Cidade, ou dos suspeitos, e conval 
Cent de br pe seja acoutad e bague trinta 
cruzados, ee (br Escudeiro, Cavaleiro, Mercador 
ou pessoa semelhante, pague cincoenta cruzados 
e seja degradado hum anho para alé 

Vit 


Noa semelhante, pague cincoenta cruzados, 
1X Jem, aquele que vendeu roupa que (se 
de alguim “enfermo, & o encobrisse, se fôr peão 
Veja açoutado, é degradado dez annos para ailha 
5, Thomé, e se 1ôr Escudeiro, Cavaleiro, Mer 
cador, ou pestoa semelhante, pague cincoenta eru- 
tados e seja degradado dous annos para além, 
X em, o Fysico ou Sangrador, ou oficial da 
ordenados, que levar aos doentes mais 
o que hé ordenado, pague ao anoveado o que 
mais levar. 

XI Jem, quem tirar da casa impedida roupas 
ou qualquer gutra cousa, se [dr peão seja publi- 
camente açoutado, e degradado dez annos para a 
ilha de S. Thomé, e se fôr das outras sortes pa- 
fue cincoenta cruzados e seja degradado dous. 
Annos para além, 

XI1 hem, do sol posto por diante as mulheres. 
publicas das mancebias não tenhão suas portas. 
Abertas. para poderem entrar os homens, com 

as sob pena de pagarem dez cruzados 
XII Jem, quem quer que enterrar por si al- 
gum finado, ou mandar enterrar, sem ser no lo- 
gar ordenado, « por as pessoas ordenadas, se fôr 
Peão pague vinte crurados, e se for pessoa das 
outras pague quarenta cruzados. 

XIV. fodas estas defezas. mandareis. pre. 
goar nãs Praças e Lugares costumados, para que 
dle tados seja notorio, e se não possa alegar jgno- 
anca, e a penas do dinheiro apropriar para as 
despezas da casa. dos. doentes. — 

“Pomar a vinte e sete dias de Setembro, Bartho- 
Jareu Iernandos a fes de mil quinhentose sis 

Ainda no 164 seculo Lisboa foi atacada de 

or mais, vezes, mas não posso deixar de 


de 1570 € 
en deanite todos os anos por 
determinação da Camara de Lisboa em to de 
abril de 1572. 

À mortalidade foi enorme, escriptores d'aquelle 
tempo adfirmam ter chegado a oltenta mil o nu- 
mero das victimas. 

+ seculo a Russia, Constantinopla, a Di 
, à Alemanha, à Italia fOram success 


mal de peste, de que Nosso Senhor nos guardo, 


em grande crescimento, escrevi, e mandei por. 
minha Carta aos Vereadores e Officines da Ca- 
mera della, que consultassem com Fysicos e Ci- 
rurgiões, «o seria melhor curarem se 0s doentes. 


O OCCIDENTE 


st 


do dito mal em suas casas, que na Casa da Sau- 
de, pois à Cidade não podia supprir a 
dq e faia e mal seia tanto e diltando, que o 
que por mais votos se assentasse se cumprisse por 
dique os ditos Vereadores e Olciaes da Camera, 
todos juntos acordarão em Camera, e se assentou 
por à muito maior parte que se devião curar em 
Tudo casas as pessoas que parajsso tiverem posse, 
E commoditade, por se tr entendido por espe. 
rencia que poucas das ditas pessoas forão á dita 
Casa da Saúde, e nasim. todas de curárão em as 
casas, é que mi poucas curadas com tempo fales. 
cio 'e que “Tendo este mal encoberto, lavrava 
mais pela gento se não guardar das pessoas, « 
coisas que 3 não sábião Serem impedidas, c our 
tras. pessoas serem le ta Casa 
Se deixavão de curar em perigo de sua vida de 
outras muitas pessoas, « que muitos doentes do 
mal fallescião vem serem sacramentados, por o 
que fzerão hum Regimento que me cnviarão 
cerca do provimento da saude; e cura dos enfer. 
mos do dito mal para delie se haver de usar, em- 
quanto, eu não mandar 9 comrario na maneira 
xo declarada. 
1.— Primeiramente que haja certo numero de 
Fysicos Cirurgiões, além dos ordinarios, os quaes 
iam selariados e possão levar dos doses que 
e derem por à cura, e serão obrigados o curar 
ateste mal dos doentes que se com eles quiserem 
curar, e aos de seu limite, ou que lhe o Provedor 
mór da Saude mandar, os quaes não 
curar outros doentes neste tempo, nem comuni 
carão com outras pessoas desempedidas. nem 
salirão de suas pousadas, nem pesou nelas se- 
não quando forem curas do dito ma, levando a 
insiguia que a Cidade ordenar para serem conho- 
cido, e 4 sua porta, ou ma parede dela terão 
Num signal que a Cidade mandar que se tenhão 
nas portas das casas impedidas e não consentirão 
que alguma pessoa. desempedida. lhe entre em 
Casa, terão empre as portas fechadas, e não s€ 
abrirão senão quando fôr necessario proverem 
de cousas hecestarias para suas pessoas e familia. 


(Continia) 


sa. 
se E 
A casa submarina 


Max Perberton 
(Continuado do nº 1172) 


«Aquella esquadrilha apezar de estar sobre 
um mar sereno, não está segura, porque de 
um momento para o outro póde voltar o vento 
é enfurecer-se o mar, é então será impossivel 
abordarem á ilha. Estão jogando com a sorte, 
e a sorte púde voltar-se contra elles, quando 
menos o esperem, 

«Que vão para a ilha, onde os ridentes bos- 
ques parecem convidal-os a descançar á sua 
sombra, mas se tal fizerem, a mão sinistra da 
morte lhe tocará a fronte ou serão presas 
d'aquelle delirio infernal que mais terrivel é 
ainda 

«A sua estupidez não os deixa compreben- 
der isto, mas a fome e a sede lhes ensinará 
em breve que não terão outro remedio senão 
ir até até ali, é então verão o que lhes suc- 
cede. 

«Tudo isto pensava eu emquanto o bote ba- 
loiçava longe ainda da praia, e emquanto 
lavamos uns com os outros, de manhã, sobre 
o que podia ocorrer dentro em poucas horas, 
Por muito grande que Ítsse a nossa desgraça, 
julgo bem que a dos homens de Crerny ainda 
era maior. 

«A's vezes divertiam-se em vêr cair as gra- 
nadas no mar, em volta de nós, e o desejo 
de se vingarem de nês outros, fazia-lhes es- 
quecer a situação em que se encontravam e 
do que os aguardaria. 

«Mas o saldo de contas estaya perto a che- 
gar. 

«Quando se levantasse um pouco de vento 
sobre o mar que então parecia um espelho, 


nem todas as riquezas do mundo seriam suf- 
ficientes para resgatar a vida de Crerny, e 
salval-a das garras d'aquelles lobos do mar, 
que lhe estavam pondo cêrco. 

— «hguentarão assim até que se encon- 
trem em perigo grave, e então não haverá 
nada que os sujeite — disse eu ao meu com- 
panheiro. — E se pensarem em subir a bordo 
do pacht, é provavel que o levem para algum 
porto seguro, Mas se virem impossibilidade em 
o fazerem, então com certeza que assaltam 
casa submarina. Devem vir desesperados e 
dispostos a tudo, e não haverá metralhadora 
que lhes metia medo. Estou pensando que o 
melhor que temos a fazer, é regressar à casa e 
não « deixar mais tempo nas mãos de rapazes 
inexperientes. Já fizemos tudo quanto pod 
mos fazer e é escusado pensar em salvar mais 
alguem. 

“+Concordaram todos commigo, até o proprio 
capitão Nepeen, cuja opinião era de que de- 
viamos estar junto 4 praia, para auxiliar os 
seus companheiros que ainda: existissem na 


—aPelo menos, temos levado a cabo todos 
os esforços que a prudencia aconselha, mas 
ha outas pessoas que defender tambem, — disse 
Nepcen.— Se Crerny tivesse um artilheiro 
bom, já não estavamos aqui, capitão, Temos 
de contar com o acaso, e com a possibilidade 
de acertarem alguma vez no alvo. 

«Púde succeder que nos mettam alguma 
bala no bote, Escuso dizer-lhe oque isso si- 
gnificaria, porque o senhor é marinheiro como 
eu, e sabe-o perfeitamente, 

«Estas palavras deram-nos a realidade do 
perigo em que nos encontravamos, Esquadri- 
nhúmos com a vista os negros bosques da ilha. 
e da solitaria praia da terra prohibida, e não 
vimos nada que alentasse as nossas esperan- 
ças. Negra e terrivel, à luz da lua, que do 
alto lembrava um farol que se erguia sobre 
o mar dormente, a ilha parecia então dizer- 
nos 

— «Acorda-os, acorda-os, que contam com 
vossês para lhes dar vida » 

«Remúmos, com má vontade de abandonar 
a ilha, mettendo direitos 
sofiregamente o ar que dali vinha, deixando 
para traz a nebrina mefitica e as fataes mar- 
gens de Ken. 

«Três tiros foram feitos contra nós, quando 
cruzamos o canal, e um dos projecteis deu 
tão perto da canda, que à agua nos salpicou 
a cara de uma chuva miudinha, Isto fez com 
que. mais accelerassemos as remadas e endi- 
reitassemos o rumo & casa submarina, cujas 
pocás é aro a fabric pará loud 
asplo. 

«Clair-de-Lune estava ali de pé, immovel. 
sobre a borda do rochedo, com Dolly Ven a 
seu lado. Pareceu-me tambem vêr miss Ruth, 
olhando e observando, com o rosto cheio de 
anciedade, todo o vasto mar por onde vinh 
mos navegando. 

«Como juncos piratas, oceulios pelas ro- 
chas, a gente de Crerny. aguardava anciosa 
que entrassemos na claridade da lua para 
melhor nos atacar. Então, começaram à re- 
mar com toda a força direitos o sitio onde 
navegavamos, soltando gritos selvagens como 
aquelles, que já tinhamos ouvido quando nos 
achavamos fortficados na casa submarina, Os 
seus gritos, porém, não nos intimidaram, $ 
biamos que olhos amigos e pontarias certeiras 
nos protegiam lá do recife, e, como rapazes 
que assolam os cães para os fazer zangar, na 
certeza de que lhe não chegam com os den- 
tes, assim os piratas tinham a maior cautela 
em não se pórem ao alcance da metralhadora, 
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O OCCIDENTE 


Faziam fogo ao aca- 
so, desesperados, mas 
as suas balas calam 
no mar formando hor- 
bulhas na agua, e as 
lanchas não se ap- 
proximavam muito, 

«Parecia já que 
iamos chegar sãos e 
salvos À nossa rocha, 
quando um marinhei- 
ro americano, esten- 
dendo os braços com 
um gesto horrivel, 
deixou de repente de 
remar e calu de cos- 
tas para traz dentro 
do bote, sem pronun-. 
ciar uma palavra, 

«Fôra atravessado 
por uma bala e era 
já o segundo que 
morria por causa de 
Ruth 

«Domingo, ds ein- 
co da manhã, — Pou- 
co dormi durante as 
ultimas trinta horas, 


A sua alegoria á re- 
volução portuguêsa é 
tão simples quanto. 
tencional e de ui 


concepção, original 
sima. Destina-a ao Mu 
seu da Revolução. 
Leal da Camara, a 
quem o Occioewre já 
se referiu em on, 1169, 
anunciando a sia che. 
gada a Lisboa as 
conferencias public 
sobre caricatura e 6 


agora mostrar do pus 
biico da capital a se- 
rie de obras com que 
se notabilisou Já fóra. 
e que de facto confir- 
mam plenamente o seu. 
talento e o nome glo- 
rioso. que conquistou, 


me 
PUBLICAÇÕES 


A córto do Junot em 
Portugal, de Rocha 
Mar dição da 

ntral de Go: 


nem o poderei fazer 
agora, que nos en- 
contramos na maior 
crise da nossa des- 
graça, E” uma manhá 
fria e tranquilla, carregada de nuvens para o 
Oriente, e as ondas batendo rithmicamente de 
encontro ás frestas da casa, como prenuncio 
de vendaval que interromperá este tão profundo 
silencio 

“Não posso explicar a mim proprio o que 
seria uma tempestade n/este momento, que pro- 
vavelmente dispersaria as lanchas deixando- 
as á mercê do Oceano, e varreria o nevoeiro. 
da ilha de Ken, mostrando-nos então os cam- 
pos cheios de sol, e os formosas bosques que 
dão À ilha um aspecto maravilhoso em tempo 
normal, 

4h razão diz-me que se tal succedesse, 
não seriamos nós que poderiamos ir até lá, 
porque viriam ter comnosco os piratas de 
Crerny, e cada um de nós teria de luctar con- 
tra vinte deles, 

«Essa gente tem na ilha casas e armazens 
na época do sol, portanto ninguem poderá 
apoderar-se dfolles. 

«Estremeço só de o pensar. 

«As horas passam tão lentas 
saberemos o que devemos fazer, 

«Penso em tudo isto, mas tenho outras coi- 
sas na imaginação que chocam umas com as 
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CACAU, CAKULA R CHOCOLATE INIGUEZ | 


Vende-se em toda a 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


ZÊN 


Pacote de 500 grs 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


Dc 


CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
Organismos, como se prova com a analyse de garantia 


as, 600 réis t 


Lat DA CAMAMA ACOMPANIANDO O AM. João CHAGAS NA visITA Á E 
E MOSTRANDO O QUADRO ALEGONICO À REVOLUÇÃO 


outras; e parece-me não ser capaz de con- 
seguir pôr tudo isto a claro, « encontro-me 
como um barco navegando sem bussula e flu- 
cluando à mercé das ondas, no meio de gran- 
de vendaval 


(Continia) 
Ricanva ve Souza, 


me 
À Exposição de Leal da Camara 


Tem sido a distracção mais preferida do pu 
bico de Lisboa a exposição de trabalhos de Leal 
da Camata, inaugurada ha dias no salão nobre 
do Teitco Nacional Almeida Gate, 1 
ara menos essa exbibição de desenhos que » 
às composições mais originaes fantasiosas dé 
Leal da Camara 

EE vêr à coleção da Agito au Beurreemque 
passam & hossa vista. personagens pricologisa 
mente interpretados por Leal da Camara como 
sei apo om 
em toda a su 


arte 
E Unico 


Conselho de Saui 
é approvado nos 


E 
Parei 


CONTRA Bea 
A TOSSE + bo 


contra losses e 


JAMES 


brónchites legalmente auctorisado pelo 
Pabliea, entalado 
aos, 


“exposições a que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um 1 
presso com as observações dos prinei- 
Pães medicos de Lisboa, reconhecidas 
do Brazil, A” venda nas 
Pedro Franco & C.*, Lisboa. 


“arvalho, Lis 
“nos. sempre 
de apro. 
ionidade 
lho 
em si contenha a rasão « o direito de ser 
estas ocasiões ão tão ponc 
atá. nestes. caros 0 ntimo, 
Martins, à aucior dos. romances hi 
cage, Madre Paula e tantas ontras no 
Em 4 córte de Jumot em Portugal, accemtua 
Rocha Martins uma das suas grandes. aualidados 
de escripror: é a de se fazer entender do povo, O 
aior meto. do homem de talento é VI ao en» 
contro das. multidões, iovafar ih 
sa o sopro. divino duma 
e “não o dispendor largam 
se não fosse um crime, Que vale um sabio 
na torre de marfim do so  aolutamente 
solado da sociedade a quem podia ajudar? E 
um ser inutil, num meio. obseurecido, embora 
possua a cabeça interiormente iluminada, 
Rocha Martins, com este seu novo trabalho, 
tom estylo portugues, inicia uma biblioteca 
popular de divulgação, da nossa vida politica e 
po “as invasões francesas e auas 


le se destaca, cor 
gonha, d'uma torpera 


todo o pexo duma ver- 
ualifcavei, o quadro da 
fuga de D. João VI para o Brasil. Se lê pos- 
sivel, analyaariamos todo o livro, para que mão 
se a menor duvida deerca da seu valor, De- 
o nome de Rocha Martins é bom conhe; 
cido em toda a parte onde a lingua portugueia é 
fallada. 
O Brazil intellectual moderno, sobre tudo, co- 
nhece-o de ha muito, favendo lhe a devida jus: 
tiça 


Farinha Peioral Femuginosa 


do Pedro Augusto Franco 


Produto p 
ento peioraas eo fa 


orgunicas 
im 


Premiado “o facil aslmila- 


Cada pacote do 250 gr 
Cada luta o a 
A? vem em toda a pharmnelas. 


| com” Medalhas Ouro em todas as 
| 


Capas especies para à encadernação d'0 OCCIDENTE 
Preço 800 réis 
Capa e encadernação 18200 réis 


